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Infância e arte de brincar: educação em movimento

Sabem por que eu pinto tanto menino 

em gangorra e balanço? 

Para botá-los no ar, feito anjos .

(Portinari)

Em Portinari está a imagem que escolhemos para identificar esta edição.

Porque embora muitos e muitos outros tenham expressado em suas telas aspectos da

sociedade brasileira, Portinari guarda uma característica que merece ser lembrada

sempre: sua brasilidade referenciada em nossa gente, especialmente nas crianças.

Algumas de suas telas nos trazem imagens que nos remetem à memória da infância

eivada de traquinices e brincadeiras, na energia pulsante de uma sociedade ainda

muito marcada pelas distinções de classe. As crianças têm seus pés plantados em um

chão de barro, em terrenos abertos, em que subir em árvores, soltar pipas, balançar,

pular carniça, brincar nas gangorras e com estilingue expressam a marca de um

tempo em que viver é mágico. O universo infantil está representado por elementos

lúdicos, mas neles também transborda uma densa representação social, em que se

entrecruzam situações factuais e poesia. São muitas as razões que poderiam justificar

nossa escolha, mas basta afirmar que sua obra é a expressão do que acreditamos ser

a infância: uma fase marcadamente mágica, pictoricamente representada na tela A

árvore da vida.

É com esta inspiração que abrimos o número 22 da RevistAleph, uma edição

em que a infância e a arte de brincar são o tema do Dossiê. A temática resulta da

associação desta Revista com o II Congresso Infância e Brinquedos de Ontem e Hoje,

realizado na Universidade Federal Fluminense, em 2014. Durante quatro dias,

reuniram-se cerca de duzentos pesquisadores, nacionais e internacionais, que

apresentaram conferências e oficinas. Há também textos enviados por pesquisadores

que não estiveram presentes em tal encontro.

Os trabalhos narram experiências e resultados de pesquisa nos quais estão

presentes crianças de diferentes classes, regiões e etnias. Crianças da periferia

urbana, crianças da aldeia indígena, crianças – tão somente crianças em diferentes

modos de ser criança. O olhar sobre a categoria geracional se expande. São relatos

fundamentais para a formação docente em perspectivas amplas, seja na abordagem

sobre alfabetizadores em processo dialógico, sem receitas, seja para a formação que

entrelaça música e matemática, a numerofonia, seja com o aporte da antropologia,

seja ainda aquela em que a psicanálise se apresenta como um precioso campo para

dar vez à “palavra dos pais”. Trilhamos uma pista pavimentada por uma concepção de

educação em que os contextos de formação do professor precisam dialogar com

diferentes vozes e com as ricas singularidades da sala de aula. Alargam-se, assim, as

bases de compreensão das conexões entre a escola, a criança e o aprender (e

também o seu oposto).

Editorial
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Por isso, quando abrimos este convite à leitura o fazemos ressaltando a

importância dos trabalhos aqui publicados pela singular relevância dos mesmos para o

campo da formação de professores. A riqueza das abordagens faz suscitar novos

olhares sobre a educação porque nos abrem múltiplas e novas perspectivas de

análise. Sem dogmatismo, vemos os professores como sujeitos que se constituem

como vidas enlaçadas nas tramas da sociedade de classe. São profissionais em

permanente formação, para quem o aprender e reaprender são parte de um

processo em que o conhecimento sustenta a autonomia e a sociabilidade,

fundamentais para uma educação que ultrapasse a simples reiteração, as lógicas e

práticas educativas engessadas e cristalizadas.

Ainda cabe destacar que estamos publicando uma coletânea de resumos de

trabalhos apresentados pelos docentes da UFF em evento promovido pelo Programa

de Inovação e Assessoria Curricular (PROIAC), vinculado à Pró-Reitoria de Graduação.

A abertura desta publicação específica foi escrita por sua coordenadora e os resumos

registram experiências de ensino-aprendizagem representativas do que denominamos

movimentos instituintes, neste caso vividos na docência no ensino superior.

Por tudo isso, delineia-se uma composição, neste número, em que nos

apercebemos que muitos dos artigos que agora publicamos guardam proximidade

com o pensamento de Boaventura de Souza Santos, que indicava, nos anos 1990 e

seguintes, que a antítese da globalização seria a valorização do que é local. Nossa

concepção não é restritiva. Acreditamos que é indispensável criar pontes com o

diverso para entendermos e valorizarmos a riqueza das diferenças. Nas brincadeiras,

nos brinquedos e nas múltiplas pesquisas e experiências aqui relatadas há pistas para

que se faça da educação a contrapelo uma realidade. Mesclada com uma lógica

multicultural, que nos permita reafirmar nossa brasilidade. Uma identidade que não

exclui as outras culturas e formas de conhecer, mas que não cai nas armadilhas do

velho mecanismo de buscar, linearmente, a transposição pura e simples do vivido em

outras sociedades.

Boa leitura !

As editoras

APOIOS
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